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RESUMO 

O presente produto educacional “Das vivências à escola: conhecimentos e memórias de 
estudantes do Ensino Médio Integrado” é resultado da dissertação “As influências dos 
conhecimentos das Ciências da Natureza na opção dos estudantes pelo Curso Técnico 

em Agropecuária Integrado no Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul”, de-
senvolvida no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universi-
dade Franciscana. O produto objetivou diagnosticar conhecimentos cotidianos de estudantes do 
primeiro ano do Curso Técnico em Agropecuária Integrado do ano de 2018 do Instituto Federal 
Farroupilha – Campus São Vicente do Sul (IFFar/SVS), com vistas a transferir suas potencialida-
des didáticas, integrando-as ao currículo escolar do Ensino Médio Integrado. Ao ser aplicado aos 
estudantes, foi possível classificar os registros em três categorias i) atividades culinárias consti-
tuindo-se em conhecimento escolares; ii) atividades agrícolas constituindo-se em conhecimentos 
escolares; e iii) atividades pecuárias e da pesca constituindo-se em conhecimentos escolares. 
A partir desses dados, apresenta-se o produto na forma de um compilado de material denomi-
nado portfólio, oferecendo um diagnóstico aos docentes e gestores do IFFar/SVS acerca dos 
conhecimentos advindos dos saberes e memórias dos estudantes ao longo de suas trajetórias 
na convivência familiar e comunitária até chegarem ao IFFar/SVS. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimentos; Currículo Escolar; Portfólio; Recurso Didático.
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APRESENTAÇÃO
 

O presente produto educacional, denominado “Vivências de estudantes constituindo-se em 
conhecimentos escolares”, é resultado da dissertação de Mestrado Profissional intitulada: “As 
influências dos conhecimentos das Ciências da Natureza na opção dos estudantes pelo Curso 
Técnico em Agropecuária Integrado no Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do 
Sul”*, produzida no Programa de Pós-Graduação em “Ensino de Ciências e Matemática”, da 
Universidade Franciscana (UFN), na linha de pesquisa “Ensino e aprendizagem em Ciências e 
Matemática”.

 O produto apresenta a reunião de dados acerca do Instituto Federal Farroupilha (IFFar), 
enfocando alguns registros realizados por estudantes do primeiro ano do Curso Técnico em 
Agropecuária Integrado (CTAI) do ano de 2018. 

O material textual apresenta-se sob a forma de portfólio e oferece um diagnóstico aos do-
centes e gestores do Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul (IFFar/SVS) 
acerca dos saberes advindos das lidas e memórias dos estudantes, ao longo de suas trajetórias 
de convivência familiar e comunitária, até chegarem à instituição.

O produto educacional tem a possibilidade de servir como interlocutor e fomentador de po-
tencialidades didáticas capazes de balizar o currículo escolar, ou seja, valer-se das vivências e 
trajetórias dos estudantes, integrando-as aos processos de ensino e aprendizagem.

 O portfólio apresenta, na introdução, reflexões sobre os tipos de conhecimentos cotidia-
nos e a necessidade de tais conhecimentos serem potencializados por meio dos saberes esco-
lares. Posteriormente, contextualiza o IFFAR/SVS no cenário nacional e estadual, destacando o 
perfil dos estudantes ingressantes no CTAI no ano de 2018. Na sequência, contempla o desen-
volvimento do produto propriamente dito, com ênfase na descrição metodológica e nas etapas 
de construção do portfólio. A seguir, apresenta as categorias do portfólio, com os respectivos 
registros realizados pelos estudantes; enumera as potencialidades didáticas dos documentos 
compilados no material textual (portfólio); e traz sugestões de como esses conhecimentos po-
dem ser otimizados no percurso de ensino e aprendizagem dos estudantes. Por fim, apresenta 
as considerações finais.

 * Disponível no site do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Francis-
cana (UFN).



Na vida cotidiana, certas expressões 
populares denunciam conhecimen-
tos e curiosidades acerca da nature-
za, tais como: “Que cores variadas – 

meio verde, meio amarela, meio laranja – tem 
o caquizeiro!”; “Que sensação estranha dá na 
boca, ao comer o caqui verde!”; “Que cheiro 
parecido com morangos!”; “Que grito desespe-
rado foi aquele do porco?”; “Como saber a me-
dida ideal de sal para pôr no salame?”; “Como 
saber a hora de parar a fervura da conserva?”; 
“Que arrepio de frio dá no porão da casa!”; “Por 
que os vinhos são guardados no porão?”; “A 
galinha cantou e um ovo botou.”; “Cobra co-
ral tem mesmo um ferrão na ponta do rabo?”; 
“Lua crescente é boa para plantar hortaliças?”; 
“Opa! Queimou o fermento do pão.”; “Nuvens 
em forma de rabo de galo, é sinal de chuva.”; 
“Vento norte, a chuva será forte”; “A chuva de 
pedra destruiu a lavoura de arroz.”; “Parece 
que os cachorros sabem que vamos sair de 
casa”. Conhecimentos e dúvidas do senso co-
mum como esses são trazidos nas bagagens 
culturais dos estudantes ao entrarem na escola 
e, por isso, têm potencial de serem respondi-
dos ou re(construídos/elaborados) por meio do 
conhecimento escolar.

Por outro lado, os saberes cotidianos nem 
sempre são valorizados e capiliarizados pelo 
currículo nas escolas a ponto de serem discuti-
dos, estudados, aprofundados, criticados, con-
solidados ou refutados pelos saberes formais. 
No entanto, no meio acadêmico e escolar, de-
fende-se a contextualização do conhecimento 
como recurso pedagógico para (re)significar e 
(re)construir os saberes cotidianos, dando-lhes 
visibilidade por meio do saber escolar. 

Segundo Gohn (2006), dentre os conhe-
cimentos cotidianos, têm-se os saberes infor-
mais e os não formais. Os informais são ad-
quiridos de maneira pouco sistematizada; já os 

não formais são resultado de palestras, cursos, 
pesquisas, isto é, atividades com tema, tempo 
e espaço previamente planejados e sistema-
tizados. Conforme Venquiaruto, Dallago e Del 
Pino (2014), faz-se necessário dar oportunida-
de, no currículo escolar, aos conhecimentos 
que geralmente são silenciados, colocando-os 
em interlocução com os saberes legitimados 
pela sociedade.

Entretanto, propor, no processo de ensino 
e aprendizagem, atividades que possam fazer 
vir à tona os conhecimentos cotidianos dos es-
tudantes, para além da expressão oral e escrita, 
parece ser um desafio aos docentes, especial-
mente, com o advento das novas tecnologias, 
que possuem ferramentas capazes de produzir 
imagens digitalizadas e de fotografar, como os 
smartphones. Assim, registros sob a forma de 
desenhos são cada vez mais raros entre os jo-
vens; apesar disso, sabe-se que os desenhos 
são reveladores e desencadeadores de habi-
lidades e informações capazes de mobilizar a 
reflexão, a criatividade, a fruição e a crítica. Os 
registros representacionais por meio do dese-
nho permitem aos estudantes a expressão de 
suas etapas do raciocínio, a necessidade de 
reflexão e a capacidade de integração de no-
vos conceitos aos já existentes em suas estru-
turas mentais (AINSWORTH; PRAIN; TYTLER, 
2011). 

Neste sentido, a proposta de atividades, 
que balizam este produto sob a forma de um 
portfólio, vale-se do registro de desenhos de 
autoria de estudantes ingressantes no primeiro 
ano do CTAI de 2018. Portanto, objetiva-se, por 
meio deste portfólio, diagnosticar conhecimen-
tos cotidianos de estudantes do primeiro ano 
do Curso Técnico em Agropecuária Integrado 
do ano de 2018 do IFFar/ SVS, com vistas a 
transferir suas potencialidades didáticas para 
o currículo escolar do Ensino Médio Integrado.

1. INTRODUÇÃO
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O Instituto Federal Farroupilha, na qual 
o Campus São Vicente do Sul está inserido, é 
composto pela Reitoria e 11 Campi. A institui-
ção oferece diversos cursos para os estudan-
tes em todo o estado do Rio Grande do Sul, 
conforme é possível visualizar na Figura 1.

O IFFar/SVS passou por uma longa traje-
tória antes de se tornar integrante do Instituto 
Federal Farroupilha. Considerado uma escola 
tradicionalmente agrícola, foi criado no ano de 
1954, com a denominação de Escola de Inicia-
ção Agrícola. O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Farroupilha, RS, foi cria-
do mediante a integração do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de São Vicente do Sul 
e da Escola Agrotécnica Federal de Alegrete, 
com suas respectivas unidades de ensino, com 
base na Lei n.° 11.892, de 29/12/2008. (BRA-
SIL, 2008).

O IFFar/ SVS oferece cursos integrados, 
subsequentes, superiores e de pós-graduação, 

nos eixos de Recursos Naturais, Gestão e Ne-
gócios, Informação e Comunicação, Produção 
Alimentícia e Licenciaturas. Nesse contexto, 
encontra-se inserido o Curso Técnico em Agro-
pecuária Integrado, que possibilita o ingresso 
de estudantes concluintes do Ensino Funda-
mental, após aprovação em processo seletivo, 
no referido curso como ensino médio integrado 
à formação profissional.

Os estudantes que ingressaram no pri-
meiro ano do CTAI de 2018 são jovens que 
possuem em torno de 15 anos de idade, divi-
didos entre o sexo masculino e feminino, re-
sidentes, em sua maioria, na zona urbana e 
que realizaram o Ensino Fundamental também 
na zona urbana. No entanto, demonstram ter 
grande afinidade com o meio rural, pelo fato de 
suas famílias geralmente residirem em peque-
nos municípios da região, que possuem, como 
principal meio de subsistência, os produtos 
oriundos do setor agropecuário.

R. Reitoria
1. Campus Alegrete
2. Campus Frederico Westphalen
3. Campus Jaguari
4. Campus Júlio de Castilhos
5. Campus Panambi
6. Campus Santa Rosa
7. Campus Santo Ângelo
8. Campus Santo Augusto
9. Campus São Borja
10.Campus São Vicente do Sul
11. Campus Avançado Uruguaiana
12 ao 17. Centros de Referência do IFFar

2. O INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA 
CAMPUS SÃO VICENTE DO SUL

Figura 1: Distribuição da Reitoria e Campi IFFar 
pelo estado do RS

Fonte: www.iffarroupilha.edu.br/unidades-iffarroupilha
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Ao analisar os resulta-
dos do questionário, 
utilizado como ins-
trumento de coleta 

de dados para a pesquisa que 
resultou na dissertação de 
mestrado “As influências dos 
conhecimentos das Ciências 
da Natureza na opção dos es-
tudantes pelo Curso Técnico 
em Agropecuária Integrado do 
Instituto Federal Farroupilha – 
Campus São Vicente do Sul”, 
que teve, como objetivo geral, 
analisar as influências dos co-

nhecimentos cotidianos e es-
colares acerca das Ciências 
da Natureza na opção dos in-
gressantes no CTAI no IFFar/
SVS, RS, percebeu-se certa 
identificação por parte destes 
estudantes com os afazeres 
realizados na área rural.

Dentre as questões ela-
boradas para a coleta de da-
dos e que são reveladoras 
dessa “identificação”, destaca-
-se: “Ao longo de suas vivên-
cias na infância e adolescên-
cia, você teve ou tem contato 

com o manejo de plantas cul-
tivadas pela família e/ou cria-
ção de animais?”. A análise 
dos dados obtidos, como res-
posta à referida questão, reve-
lou que os estudantes tiveram 
experiências significativas li-
gadas ao setor agropecuário, 
pois 81,1% dos pesquisados 
responderam “sim”, enquanto 
apenas 18,9% responderam 
“não” à questão, conforme 
demonstram a Figura 2 e, de 
modo mais detalhado, o Qua-
dro 1:

Os dados expostos no Quadro 1 demons-
tram que a maioria dos estudantes participam 
de atividades agropecuárias, como limpar e 
arrumar a casa (68,8%) e preparar alimentos 
(60,8%). Os demais itens anunciam dados por-
menorizados, que também envolvem o setor 
do agronegócio e atividades domésticas em 
que os os estudantes se envolveram, como fa-
zer pães e bolachas (31,10%) e ordenhar va-
cas (28,40%), entre outras. Assim sendo, ao 
se analisar, de modo não excludente, as infor-
mações obtidas junto aos estudantes, perce-
beu-se, nos dados expostos na Figura 2 e no 
Quadro 1, um alto percentual de realização de 
atividades provenientes do setor doméstico e 

voltadas ao setor agropecuário. Esses afaze-
res se constroem e se concretizam sob a forma 
de saberes vivenciados e herdados de familia-
res, os quais podem ser caracterizados como 
conhecimentos cotidianos.

3. O PRODUTO EDUCACIONAL
3.1 INSPIRAÇÃO PARA O PRODUTO EDUCACIONAL

Figura 2: Percentual de estudantes envolvidos com 
atividades agropecuárias.

Fonte: As autoras.

Fonte: As autoras.

Quadro 1: Percentual de estudantes que já participaram de atividades agropecuárias.
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Ao serem questionados 
em relação aos conhecimen-
tos não formais, adquiridos 
junto à comunidade e aos seus 
familiares (todas as alternati-
vas poderiam ser assinaladas, 
caso se adequassem), tendo 
em vista as atividades que já 
haviam realizado, 24,3% dos 
estudantes afirmaram que já 
haviam participado de nego-
ciações e comercialização de 
produtos produzidos pela fa-
mília; 40,5%, de palestras so-
bre produtos e implementos 
agrícolas; 6,8%, de cursos de 
operador de máquinas; 1,4%, 
de cursos sobre panificação; 
2,7%, de cursos sobre hortas; 

1,4%, de cursos sobre econo-
mia doméstica; 18,9%, de ou-
tros cursos; e, por fim, 45,9%, 
de nenhuma das alternativas 
anteriores. A Figura 3 A expõe, 
graficamente, os dados apre-
sentados.

Os participantes da pes-
quisa também foram questio-
nados se, na família, assistem 
a programas de televisão re-
lacionados à agropecuária; se 
lêem livros, jornais e revistas 
ou pesquisam, em sites, so-
bre os afazeres vivenciados; 
ou, ainda, se nenhuma das 
alternativas anteriores con-
templava a sua realidade fa-
miliar. Assim, foram obtidos os 

seguintes resultados: 71,6% 
responderam que assistem a 
programas de televisão rela-
cionados à agropecuária; 27% 
lêem livros, jornais e revistas 
ou pesquisam, em sites, so-
bre a área agrícola; e, por fim, 
23% responderam que não vi-
venciavam as atividades cita-
das anteriormente. A Figura 3 
A apresenta as atividades pro-
venientes da educação não 
formal de que os estudantes 
já participaram, e a Figura 3 B, 
as formas de acesso às infor-
mações relacionadas à agro-
pecuária.

Contudo, notou-se que 
boa parte dos estudantes in-
vestigados integra um am-
biente familiar com inclinação 
para a busca de informações 
e conhecimentos na área pes-
quisada. Dessa forma, nota-se 

que os estudantes possuem 
uma relação significativa com 
as atividades desenvolvidas 
no setor agropecuário, sendo 
imprescindível, pois, fazer um 
resgate dos afazeres e sabe-
res cotidianos dos estudantes, 

assim como buscar sua valo-
rização e aprofundamento por 
meio dos conhecimentos es-
colares, revelando um grande 
potencial de serem integrados 
às aulas do CTAI.

Figura 3: Atividades de que os estudantes participaram (A) e as formas de acesso à informação relacio-
nada à agropecuária (B).

3 A

3 b

Fonte: As autoras.

11



Para a confecção do produto educacional, seguiram-se as seguintes etapas:

Etapa 1: Estruturação de um formulário padrão, para o registro das vivências, contendo 
espaços delimitados para desenhos, registros escritos e questionamentos, conforme revela o 
Quadro 2:

3.2 METODOLOGIA DO PRODUTO EDUCACIONAL

Quadro 2: Ficha para aplicação do produto educacional

Fonte: As autoras.
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Etapa 2: Atividades junto aos estudantes para a elaboração dos registros propriamente 
ditos.

Etapa 3: Seleção dos registros, observando a qualidade e diversidade dos registros.
Etapa 4: Digitação dos registros escritos, questionamentos e digitalização dos desenhos.
Etapa 5: Organização do portfólio propriamente dito.

 Nesta etapa, procurou-se categorizar os registros contidos nas fichas produzidas, de modo 
individual, pelos estudantes em três categorias: “Atividades culinárias constituindo-se em conhe-
cimento escolares”, identificada no portfólio por categoria 1 (C1); “Atividades agrícolas constituin-
do-se em conhecimentos escolares”, identificada no portfólio por categoria 2 (C2); e “Atividades 
pecuárias e da pesca constituindo-se em conhecimentos escolares”, identificada no portfólio por 
categoria 3 (C3), conforme detalhado no Quadro 2. Posteriormente, organizou-se o material sob 
a forma de um portfólio.

Etapa 6: Detalhamento das potencialidades didáticas do portfólio, entendido como docu-
mento de inspiração e de valorização dos conhecimentos cotidianos dos estudantes, por meio 
do currículo do CTAI. 

O material foi, então, identificado pela letra C, de categoria, seguido de um determinado 
número, de acordo com a categoria (1, 2 e 3), e da letra E, de estudante, seguido de um deter-
minado número (1, 2, 3....), conforme a ordem em que as fichas respondidas pelos estudantes 
aparecem no portfólio. Logo, os dados são apresentados do seguinte modo no portfólio: C1E1, 
C1E2, C2E3, C3E4, e assim por diante, conforme a categoria e o registro do estudante.

Vale destacar, ainda, que a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética da UFN, sendo apro-
vada pelo parecer de número 2.902.350.

Quadro 3: Categorias empregadas na classificação dos registros dos estudantes no portfólio

Fonte: As autoras.
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3.3 Questionamentos

Quais os outros tipos de queijo podem ser fabricados em casa?
Qual o melhor modo de produzir vinho com qualidade?

Como acontece o processo na fabricação do fumo?
Por que alguns pés de mandiocas tem mais mandiocas nas raízes do que as 

outras?
O solo ou o clima tem influência no líquido produzido pela cana?

Qual seria a melhor semente para o plantio do milho?
Regras de higienizações em carneações caseiras.

Qual a causa da doença da brosoni no arroz?
Em relação à agricultura e pecuária, como podemos fazer uma

ligação mais ampla entre elas sem prejudicá-las?
Em se tratando de pomar, a partir de quando podemos começar a utilizar os 

controles químicos?
Como diferenciar árvores frutíferas das não frutíferas?

Como controlar as pragas na horta caseira?
Qual o agrotóxico usado para a brotação do fumo?

Quais os tipos de tratamento para a plantação de milho?
Qual a profundidade certa para o plantio da muda frutífera?

Em relação ao plantio da batata, já possui algum remédio ou técnica utilizada 
para a batata não ter carunchos?

Por que as vacas rejeitam as crias às vezes?
Qual o tipo de alimentação para peixes?

14
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Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

16

C1E1

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Itaqui

Nome da atividade:

Primeiro é realizada a ordenha para retirar o leite da vaca, após isso ele é levado para uma pa-
nela grande ou tarro e colocado ao fogo. O coalho é posto no leite enquanto ele aquece para re-
tirada da nata que se forma sobre o leite na panela. O leite coagulado fica em repouso en-
quanto esfria, após isso é escorrido e apertado em um pano limpo para retirada do soro, e então 
posto nas formas de queijo, é adicionado um pouco de sal por cima e deixado para escor-
rer de um dia para o outro. Só então é desenformado e colocado para curar na geladeira.

Metodologia para realização da atividade:
Produção de queijo

1) Quais os outros tipos de queijos podem ser fabricados em casa?
2) Há diferença entre coalho para cada queijo?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

17

C1E2

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Jaguari

Nome da atividade:

Na época da safra, quando os cachos de uva estão maduros, eles são colhidos, moídos em caixas 
grandes.
Depois de alguns dias é separado o suco das cascas de uva. No suco é adicionado açúcar e colocado 
em pipas e deixado para fermentar e ter álcool.
Depois de semanas o vinho é engarrafado e vendido no comércio ou por encomenda.

Metodologia para realização da atividade:
Produção de vinho

1) Um melhor modo de produzir com qualidade.
2) Quais os melhores agrotóxicos que podem ser usados?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

18

C1E3

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Faxinal do Soturno

Nome da atividade:

Ingredientes: 4 ovos e farinha conforme vai batendo e chegar o ponto.
1º - Com os ingredientes em mãos, você irá colocá-los em um recipiente e mexer até o ponto;
2º - Após, irá pegar uma garrafa de cerveja ( livro de vidro) e irá espichar com essa garrafa;
3º - Depois irá dobrá-la para facilitar o corte. 
4º - Neste pano, você irá cortar em tirinhas para começar o cozimento da mesma;
5º - O recheio é você que escolhe, mas a vovó faz ficar maravilhosa com o recheio de salame de cala-
bresa ou salame.
6º - A massa pronta, família reunida e o bom apetite desejado.

Metodologia para realização da atividade:
Massa caseira da vovó

1) Ao decorrer do curso, durante os 3 anos, como sabemos de onde vem os alimentos, será que
podemos agregá-los e realizar a receita?

2) Após esse preparo, podemos classificar os elementos conforme os conteúdos agregados no
curso?
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Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

20

C2E1

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Santa Maria

Nome da atividade:

1º fase da realização será a plantação das sementes, a 2º o desenvolvimento, já em forma 
de folha, quando ele estiver pronta já está para a colheita que é levado com um trator até o gal-
pão que lá é espetado cada folha para levantar e começar a secagem no alto do galpão, após 
com as folhas secas classificar as folhas boas das ruins e logo fazer o manoco das folhas e dei-
xar organizadas e nisso quando tudo está pronto podemos vender e assim finalizamos o processo.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de fumo

1) Como acontece o processo na fabricação do fumo?
2) Como ele é classificado na fábrica?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

21

C2E2

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: Jaguari

Nome da atividade:

No 1º desenho: carpindo a mandioca;
2º:descascando a mandioca;
3º: lavando/limpando a mandioca;
4º: guardando a mandioca no freezer.

Metodologia para realização da atividade:
Colheita da mandioca

Por que alguns pés de mandiocas tem mais mandiocas nas raízes do que outras?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

22

C2E3

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de:  São Pedro do Sul

Nome da atividade:

Primeiro abrimos um buraco com o espaço ideal para a muda. Em seguida inserimos a plantinha e a 
cobrimos com terra depois regamos...
Depois de um tempo a árvore irá dar frutas...

Metodologia para realização da atividade:
Plantar uma árvore

Tipos de adubos utilizados para a manutenção do solo?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

23

C2E4

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: São Vicente do Sul

Nome da atividade:

1º: preparação da terra;
2º: preparação da cana, picar a cana;
3º: plantar pedaços de rama na terra;
4º: esperar crescer.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de Cana

Gostaria de saber se o solo ou o clima tem influência no líquido produzido pela cana.



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

24

C2E5

Turma: 1º Agro D     Estudante natural de: São Pedro do Sul

Nome da atividade:

Preparação da terra, plantio do milho, adubação, esperar a planta crescer e fazer a colheita.
Metodologia para realização da atividade:

Plantação de milho

Qual seria a melhor semente para o plantio do milho?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

25

C2E6

Turma: 1º Agro D     Estudante natural de: São Gabriel

Nome da atividade:

1º: Gradeando o solo;
2º: Passando a plaina para emparelhar o solo;
3º: Plantio convencional;
4º: Pulverização;
5º: Colheita;
6º: Transporte e armazenamento.

Metodologia para realização da atividade:
Do plantio ao armazenamento da soja

Por que se aumentou a produtividade e o lucro não?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

26

C2E7

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Restinga Seca

Nome da atividade:

É feito o cuidado e manejo com a pecuária de bovinos mensalmente pelos donos (meu pai) com ajuda 
dos seus secretários, é feita a observação e cuidado em relação a doenças e pragas nos animais.
Todo mês são selecionados bovinos para carneação para consumo de nossa família. 
Nossa família produz arroz e soja, tendo como objetivo a venda após a colheita.

Metodologia para realização da atividade:
Pecuária e agricultura de arroz e soja

1) Agrotóxicos específicos usados até a colheita na produção de arroz e soja.
2) Regras de higienização em carneações caseiras.



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

27

C2E8

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Dilermando de Aguiar

Nome da atividade:

Primeiramente é feita a compra da semente de arroz. Em seguida o solo é preparado, anivelado e entaipado.
Antes da planta desta semente é feita a dessecação de ervas daninhas presentes no solo.
Após 20 dias da emerção da planta de arroz no solo é banhada a lavoura com água.
É feita várias aplicações de herbicidas durante seu período vegetativo e produtivo.
Com aproximadamente 140 dias é feita a colheita.
Esse ano é o último em que nossa família pratica essa atividade, devido o alto custo para produzir e a escassez 
de mão-de-obra.
Pois todos os dias tem que estar de olho na lavoura, trancando taipas, cuidando o período de aplicação de agro-
tóxicos.
Não é fácil!
E cada vez mais está ficando complicado produzir alimento para o povo.
Agricultor é uma classe muito desprezada, e não possui nem um incentivo do governo.

Metodologia para realização da atividade:
Cultivo de arroz

Qual a causa da doença da brosoni na arroz?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

28

C2E9

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Estrela Velha

Nome da atividade:

No plantio, inicia-se com o preparo do solo. Após a plantação é utilizado certos agrotóxicos para o con-
trole de plantas daninhas e insetos. Logo, é feita a colheita, boa parte destinada ao consumo da família 
ou aos animais. No caso da aveia é dividida em piquetes para alimentação da criação dos animais.

Metodologia para realização da atividade:
Cultivo de hortaliças, aveia, milho, árvores frutíferas e criação de animais

“1) Em relação à agricultura e a pecuária, como podemos fazer uma ligação mais ampla entre elas sem
prejudicá-las?

2) Como fazer para que a produção continue rendendo sem a utilização de agrotóxicos para não
prejudicar a nossa saúde?

3) Em relação a criação de animais, quais métodos seriam mais vantajosos para aumentar a produção?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

29

C2E10

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: São Pedro do Sul

Nome da atividade:

1- Abrir a cova;
2- Colocar a muda e encher a cova com um pouco de terra;
3- Misturar terra + adubo e colocar;
4- Colocar uma estaca, contra o vento, para segurar a muda;
5- Amarrar com barbante, em formato de “8” e colocar água.
6- Com a pá, fazer uma “barreira” em volta da cova, para quando chover não alagar.

Metodologia para realização da atividade:
Plantando árvore

1) Qual o melhor adubo que podemos usar para isso?
2) Em se tratando de pomar, a partir de quando podemos começar a utilizar os controles químicos?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

30

C2E11

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: Jaguari

Nome da atividade:

Ele está plantando arroz para depois poder consumir o que ele plantou.
Metodologia para realização da atividade:

Plantação de arroz

Se o arroz não existisse, o que o ser humano comeria no lugar?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

31

C2E12

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: São Pedro do Sul

Nome da atividade:

1- Começando a cavar as covas para as mudas;
2- As covas já prontas;
3- Colocando as mudas em seus futuros lares;
4- Cobrindo o buraco com adubo e terra;
5- Regando a muda com muita água.

Metodologia para realização da atividade:
A urbanização da escola São Vicente

1) Será que estas mudas ainda estão vivas?
2) Como diferenciar árvores frutíferas das não frutíferas?

3) Como funciona a adaptação da planta ao seu novo “lar”?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

32

C2E13

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: São Francisco de Assis

Nome da atividade:

Primeiro é preciso preparar a terra para o plantio, após isso é necessário efetuar o plantio e regar a 
muda ou semente. Depois, é preciso algumas manutenções no solo, como retirar plantas daninhas do 
redor e regar a planta. 
Quando está pronto para a colheita, o vegetal mostra algumas flores amarelas.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de brócolis

Como produzir em larga escala efetuando corretamente todas as etapas?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

33

C2E14

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: São Vicente do Sul

Nome da atividade:

Primeira metodologia é fazer o preparo do solo, o segundo é fazer a nivelação do terreno, a terceira 
etapa e para entaipar a lavoura, 4 etapa é fazer o plantio, 5 etapa é fazer a aplicação de erbecidas. 6 
etapa aplicação de fertilizantes e água, 7 etapa fazer uma segunda cobertura de fertilizante, 8 etapa 
fazer aplicação de fungicidas, 9 etapa antes de dobrar o caixo. Fazer a 2ª aplicação de fungicida. 10 
etapa 7 dias antes de fazer a colheita pode cortar as taipas para secar a lavoura. 11 etapa começa a co-
lheita armazenagem e venda. O arroz demora mais ou menos 140 dias para ficar pronto para a colheita.
Para plantar tem que ter coragem, paciência, tem que ser meio louco e ter vontade.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de arroz

Qual o causador da brusoni densa que afeta a lavoura de arroz?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

34

C2E15

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Cacequi

Nome da atividade:

Primeiro, antes de tudo, deve-se procurar, um solo fértil e um pouco úmido.
Fazer canteiros e adubar o solo, deve-se escolher um lugar onde o sol pode alcançar, para que todos 
os nutrientes necessários sejam mantidos.
Semear ou implantar a muda, aguar todos os dias e cuidar para que a planta cresça bem, e cuidar para 
que não haja o ataque de pequenas pragas, utilizando cuidados, sua planta irá crescer forte e saudável, 
pronta para ser comercializada ou utilizada para consumo próprio.

Metodologia para realização da atividade:
Plantio de hortaliças

Como controlar pragas na horta caseira?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

35

C2E16

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Dilermando de Aguiar

Nome da atividade:

O cultivo do fumo começa com a semeadura que é feita com substrato em bandejas de isopor. Prepara o subs-
trato nas bandejas depois semeia as sementes, enquanto isso tem que ta com os canteiros prontos para colocar 
as bandejas para que se desenvolva as mudas. Após em determinado tempo chega a hora de repicar as mudas, 
isso é deixar uma mudinha em cada quadradinho das bandejas para que não tenha algum sem muda ou outro 
quadradinho com várias mudinhas. Depois que ele cresceu é feita a poda ainda no canteiro, após a poda é feito 
o plantio na lavoura.
Depois de plantado é feita a adubação e a poda dos brotos para que o pé não cresça demais e perca produção, 
depois disso começa a colheita, depois é levada para estufa para secar o fumo, e colocado no galpão. Após ter 
colhido todo o fumo, ter secado, ter colocado no galpão começa a ser arrumado o fumo, classificado e feito os 
fardos, depois a firma responsável vem busca o fumo do produtor.
É mais ou menos assim a produção de fumo.

Metodologia para realização da atividade:
Cultivo de fumo

Qual o agrotóxico usado para a brotação do fumo?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

36

C2E17

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Faxinal do Soturno

Nome da atividade:

1º: Preparo do solo para a semeadura;
2º: Semeadura das sementes de milho;
3º: Aplicação de defensivos;
4º: Colheita de milho;
5º: Secagem do milho;
6º Armazenamento para a fabricação da ração para os bovinos de leite.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de milho

Quais os tipos de tratamento para a plantação de milho?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

37

C2E18

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Cacequi

Nome da atividade:

Primeiro é aberta uma cavidade no solo, logo após é colocado água e adubo. Segundo coloco a planta 
na cavidade e firmo ela com terra. Depois é cuidar a planta, acompanhando o seu desenvolvimento.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de árvores

1- Qual o solo ideal para cultivar plantas frutíferas?
2- Qual a profundidade certa para o plantio da muda frutífera?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

38

C2E19

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: Tupanciretã

Nome da atividade:

Deve-se pegar uma enxada e ir até a lavoura e começar a tirar as inças da terra para limpar as plantas 
que serão comercializadas ou que quer para algum fim, porém deve-se tomar cuidado para não “trom-
par” nas plantas que você tem interesse.

Metodologia para realização da atividade:
Capinar lavoura

Qual a influência do clima para a realização da atividade acima?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

39

C2E20

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: São Francisco de Assis

Nome da atividade:

Reaproveitando um tanque desativado no pátio de casa, o mesmo já com terra fértil, compramos as 
sementes em uma agroveterinária e semeamos no tanque as mesmas. Depois disso, só cuidamos elas, 
mantendo o solo sempre úmido, nunca encharcado. Hoje elas estão lindas!! Leva de 2 a 6 semanas 
para crescerem e atingirem um comprimento de aproximadamente 80 cm de altura na floração e a raiz 
pode ultrapassar  a 50 cm de profundidade. Por fim, é muito importante cuidar e retirar as plantas inva-
soras que ali estejam competindo por recursos e nutrientes.

Metodologia para realização da atividade:
Plantio de salsa (salsinha)

Como combater os bichinhos invasores?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

40

C2E21

Turma: 1º Agro D     Estudante natural de: São Francisco de Assis

Nome da atividade:

Guarda-se ramas da plantação passada, corta-se as ramas em pequenos pedaços, prepara-se o solo, 
planta-se na época certa e faz todo o processo de novo.

Metodologia para realização da atividade:
Plantação de Mandioca

Quais outras culturas poderíamos plantar em consórcio com essa cultura?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

41

C2E22

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: Santiago

Nome da atividade:

Em alguns fins de semana, eu vou ajudar meu pai em sua terra.
Praticamos mais frequentemente a atividade com o gado, encerrando na mangueira, para os cuidados, 
medicamentos que são necessários para a utilização nos próprios.
Outra atividade desenvolvida é o plantio de algumas culturas ( cana, mandioca, batata entre outras).

Metodologia para realização da atividade:
Cuidado com animais (encerra) e plantio e cultivo de plantas

Em relação ao plantio da batata, já possui algum remédio ou técnica utilizada para a batata não ter 
carunchos?



Questões para serem respondidas durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÕES!

42

C2E23

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Rosário do Sul

Nome da atividade:

Primeiramente iniciamos com a preparação do solo a partir da análise do mesmo. Após o preparo co-
meça a semeadura. Durante o desenvolvimento da planta, o controle de pragas e insetos é certo. Com 
tudo planejado e tudo certo, a colheita é feita e assim os grãos são vendidos.

Metodologia para realização da atividade:
Agricultura

1) É possível desenvolver a planta de um certo clima e adaptado a esse em um clima diferente com 
as possibilidades da tecnologia e da ciência atualmente?

2) A possibilidade de cultivar duas culturas simultaneamente e totalmente variável, viável e possível a 
um produtor?
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Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

44

C3E1

Turma: 1º Agro B     Estudante natural de: São Vicente do Sul

Nome da atividade:

1- Prendendo para melhor abatimento do animal e menor sofrimento;
2- Abatimento com faca direto no pescoço;
3- Coreamento e remoção da tripa, buchada, etc..
4- Corte de carne e lavamento de cada peça;
5- Local em freezer para guardar as carnes e mantê-la em bom estado;
6- Lavamento da faca e objetos que foram usados no abatimento.

Metodologia para realização da atividade:
Abatimento de vaca

Gostaria de aprender técnicas melhores de manejo com faca e melhor abatimento, coreamento e
limpação da carne para não estragar.



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

45

C3E2

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: São Vicente do Sul

Nome da atividade:

Tem que fornecer alimentos para as vacas e depois fazer a higienização para tirar leite, o leite produzi-
do é feito queijo e o restante é vendido mas a produção é pequena.

Metodologia para realização da atividade:
Leite

Saber fazer algo que eu não sei fazer para poder ter uma melhor qualidade.



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

46

C3E3

Turma: 1º Agro A     Estudante natural de: Santa Maria

Nome da atividade:

É necessário verificar se o Terneiro ainda está dentro da vaca.
Após isso tentar endireitar o bezerro dentro da vaca.
Se isso falhar deve-se atar as mãos do bezerro e puxar, para, ajudar a vaca a empurrar para fora.

Metodologia para realização da atividade:
Um parto à campo

Porque as vacas rejeitam as crias às vezes?



Questão para ser respondida durante o Curso Técnico em Agropecuária Integrado:

QUESTÃO!

47

C3E4

Turma: 1º Agro C     Estudante natural de: Santa Maria

Nome da atividade:

1º Procurar minhocas;
2º Ir até o rio;
3º Pescar;
4º Limpar os peixes;
5º Fritar/ assar os peixes.

Metodologia para realização da atividade:
Pesca

Qual o tipo de alimentação para os peixes?



Com base nos materiais textuais, apre-
sentados sob a forma de portfólio, compilan-
do registros e sugestões, percebe-se que os 
conhecimentos cotidianos poderão ser evi-
denciados, aprimorados e aprofundados no 
transcorrer das aulas no CTAI, visto que tais 
conhecimentos estão contemplados no Proje-
to Pedagógico do Curso, especialmente por se 

tratar de um curso profissionalizante, na moda-
lidade integrada ao Ensino Médio, conforme se 
observa na matriz curricular do curso, demons-
trada abaixo. Do mesmo modo, acredita-se 
que a proposta deste produto poderá servir de 
inspiração para o diagnóstico e coleta de mate-
riais de outras realidades escolares.

3.4 POTENCIALIDADES DIDÁTICAS DO PRODUTO EDUCACIONAL

Quadro 4: Matriz Curricular do Curso Técnico em Agropecuária

Fonte: Projeto Pedagógico do CTAI.

48



O Quadro 5, exposto a seguir, represen-
ta uma ficha preenchida pelo estudante 1 (E1), 
conforme seu próprio registro escrito, na cate-
goria 1, C1E1, e o Quadro 6 apresenta as 19 
disciplinas que possuem, em suas ementas, 

conteúdos que possivelmente aprofundarão os 
conhecimentos cotidianos dos estudantes no 
que diz respeito à produção de queijos.

A seguir apresenta-se, para cada categoria, um exemplo de como os registros dos estudan-
tes*  podem ser potencializados e se capilarizados nos seus currículos ao longo dos três anos 
no CTAI.

Atividades culinárias
constituindo-se em

conhecimentos escolares

A

Quadro 5: Representação da ficha respondida pelo E1, na categoria 1

Fonte: C1E1.

* Os registros textuais dos estudantes foram transcritos, mantendo-se a fidedignidade de suas escritas.
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Quadro 6: Demonstrativo das ementas das disciplinas do CTAI que possuem relação com a produção 
de queijos.

Fonte: Projeto Pedagógico do CTAI.
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No Quadro 7, representou-se a ficha respondida pelo estudante 6 (E6), na categoria C2, 
sobre o plantio e o armazenamento da soja, e, no Quadro 8, foram descritas as ementas das 
disciplinas do CTAI que possuem grande relação com a atividade representada pelo estudante

O Quadro 8 apresenta os itens das ementas de 18 disciplinas que possuem maior potencial 
de permitir a manifestação, interlocução e aprofundamento dos conhecimentos trazidos pelo es-
tudante 6 (E6).

Atividades agrícolas
constituindo-se em

conhecimentos escolares

B

Quadro 7: Representação da ficha respondida pelo estudante 6, na categoria 2.

Fonte: C2E6.

51



Quadro 8: Demonstrativo das ementas das disciplinas do CTAI que possuem relação com o plantio e 
armazenamento da soja.

Fonte: Projeto Pedagógico do CTAI.
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Por meio dos Quadros 9, no qual é detalhada a ficha respondida pelo estudante E1, na ca-
tegoria C3, e 10, no qual são apresentadas as 17disciplinas que possuem ementas com potencial 
de articular os conhecimentos escolares com os conhecimentos cotidianos do estudante 1 (E1), 
percebe-se o quão significativo pode ser o CTAI para o estudante que vivencia e participa da ati-
vidade de abatimento de vaca, por exemplo, conforme denominado por ele.

Atividades pecuárias e da pesca 
constituindo-se em

conhecimentos escolares

C

Quadro 9: Representação da ficha respondida pelo estudante 1, na categoria 3.

Fonte: C3 E1.
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Dessa forma, acredita-se que este portfólio possa inspirar e auxiliar o corpo docente do IFFar/SVS no preparo 
de seus planos de estudo, a fim de contribuir com a formação pessoal/profissional dos estudantes, possibilitando, 
consequentemente, a qualificação das atividades desenvolvidas junto às famílias, por meio da articulação entre os 
conhecimentos cotidianos e escolares.

Quadro 10: Demonstrativo das ementas das disciplinas do CTAI que possuem relação com o abatimento 
de vaca.

Fonte: Projeto Pedagógico do CTAI.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Objetivou-se, com este portfólio, disponibilizar ao IFFar/SVS, ao CTAI e à comunidade em 
geral um diagnóstico das potencialidades didáticas dos saberes cotidianos de estudantes 
ao ingressarem no primeiro ano do CTAI. Assim, o portfólio demonstrou ter o potencial de 

desvendar, registrar e valorizar os saberes cotidianos dos estudantes ingressantes de 2018 no 
CTAI, além de servir como recurso didático, especialmente aos docentes do curso Técnico em 
Agropecuária Integrado, portanto, como fonte de inspiração na elaboração dos planos de ensino 
que balizarão suas aulas ao longo dos dois anos letivos subsequentes. 

Ao se organizar este compilado de documentos, permitiu-se a reflexão acerca da prática 
para construção, reconstrução e socialização do conhecimento, bem como a inspiração e forta-
lecimento de currículos mais alinhados com o contexto e com as expectativas dos estudantes, 
bem como com as da região onde vivem.

No ambiente escolar, o presente produto educacional poderá ser analisado e avaliado, 
além de servir como sugestão de ferramenta metodológica para ações pedagógicas em que os 
saberes cotidianos possam se constituir em embriões dos saberes escolares e, desse modo, 
se inserior no processo de ensino e aprendizagem, por meio das áreas de conhecimento das 
Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas e seus respectivos compo-
nentes curriculares, tanto do núcleo básico como, se for o caso, do núcleo técnico.

Portanto, trata-se de um portfólio com ênfase na educação profissional, porém com a pos-
sibilidade de ser replicado como proposta metodológica para a interlocução de conhecimentos 
nas demais modalidades de ensino da Educação Básica.
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